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CASA DA CALÇADA 

ô Discurso da Coròa 

Nao podia ser melhor a 
impressão produzida por es- 
te documento no espirito pu- 
blico. A imprensa que se 
auctorisa pela imparcialidade 
dos seus juizos recebeu-o 
com a consideração que me- 
rece, e só aquella que é co- 
nhecida e apreciada pelos 
seus facciosismos extremos 
debica com as suas affirma- 
çoes, mas sem que faça sen- 
tido em matéria de sensatez 
de apreciação. 

O Discurso da Coroa d'- 
este anno é, de facto, um 
dos mais completos e per- 
feitos no seu genero. Nada 
de mais e nada de menos. 
Synthetico e conciso, não é 
um programma artificioso e 
convencional, mas uma ex- 
posição concreta do que se 
fez de util e do que se pro- 
jecta fazer de pratico e pro- 
veitoso para a nação. Tem 
a grande, a enorme eloquên- 
cia da singeleza dos factos 
incontáveis. 

Naturalmente se divide 
em duas partes o texto: o 
que se fez, pela acção do 
governo; o que se projecta 
fezer peia sua collaboração 
com o parlamento. 

A primeira parte é, de 
facto, importantíssima. As 
Camaras encerraram-se em 
Abril, e nestes cinco mezes 
decorridos o governo tem 
trabalhado a valer, ficando, 
para bem do paiz, a fructi- 
ficar o seu trabalho, por en- 
tre a vozearia dos espíritos 
facciosos e dos diffamadores 
que têm consciência de mol- 
de para exercerem sem can- 
saço de um momento o seu 
aviltante mister. 

Negociou-se o tratado de 
arbitragem com a visinha 
Hespanha. 

Para o Ultramar decre- 
tou-se muito, sendo todas 
as medidas de um assigna- 
lado caracter pratico; mo- 
dificou-se o modus vivendi 
de goi com respeito á pro- 
víncia de Moçambique; tor- 
nou-se pratica e proveitosa 
a concessão de terrenos; me- 
Ihorou-se consideravelmente 
a crise da provinda de An- 
gola; deu-se incremento 
ao progresso de importan- 
tissimag industrias coloniaes; 
adiantaram-se os seus cami- 
nhos de ferro, e, nos exis- 
tentes em exploração, aug- 
mentou-se muitíssimo o seu 
material; deu-se impulso ás 
obras do porto de Louren- 
ço Marques e tomou-se a inl- 
ciatiava de construir o de 
Macau. 

A defeza do reino e prin- 
cipalmente das suas duas 
capitaes,Lisboa e Porto,teve 
o maxioio desenvolvimento 
dentro das auctorisações le- 
gaes, e as manobras que sc 
effectuaram no Bussaco fo- 
ram a prova do muito que 
pelo exercito tem trabalha- 
do com o.maxjm0 proveito 
o sr. Pimentel Pinto em 

melhoria de recrutamentos, 
instrucção e disciplina. 

As estradas encontravam- 
se n'uma miséria, mas, den- 
tro das apertadas verbas or- 
çamentaes, fez-se muito, e 
assim estão devidamente re- 
paradas as de cinco distric- 
tos do reino, continuando 
este trabalho ordenado e 
systematico, aproveitando- 
se quanto possível um pre- 
cioso tempo perdido. 

A solução dada ás ques- 
tões difficeis do álcool e dos 
trigos todos sabem, porque 
viram, que foram de uma 
orientação conciliadora, não 
perdendo aliás o thesouro 
no que lhe era devido pelos 
seus direitos. 

A par, pelas demais pas- 
tas trabalhou-se bastante, e 
as propostas annunciadas, e 
que em breve se tornarão 
conhecidas do publico, são 
de caracter e natureza a me- 
recer o estudo do parlamen- 
to—aquelle estudo pondera- 
do e sensato com que se 
eleva o prestigio das insti- 
tuições parlamentares, dia- 
metralmente opposto áquel- 
U outro systema com que 
ellas se desauctorisam e de- 
sacreditam. 

Nada de questões politi- 
cas, que de nada valem para 
a felicidade de um paiz, e 
que apenas representam pre- 
occupações especulativas ou 
exploradas, pois que ás ve- 
zes a doutrina pura e im- 
maculada faz communhão 
ingénua com a exploração 
interesseira. 

Nada de politica, diz a 
«.Tarde», pois que, como se 
vê do texto da falia do Thro- 
no as questões administra- 
tivas continuam a ser o ob- 
jectivo das attençÕes do go- 
verno, esperando nós que 
elle conseguirá concluir a 
obra patriótica do Convé- 
nio, tornando, de facto,uma 
realidade o desejado equilí- 
brio orçamental. 

 s*—— 

Carainho de ferro 

de Valença a Mon- 

sío e Melgaço 

Distúrbios em 
Sfousâo 

O illustre titular da pasta 
das obras publicas indeferiu 
o requerimento dos conces- 
sionários do caminho de fer- 
ro de Valença a Melgaço, 
cuja concessão terminava no 
dia 29 do mez findo, e man- 
dou "activar os estudos da 
construcção do mesmo ca- 
minho dé ferro, via larga,de 
Valcnra a Monsão e Melga- 
ço. 

Esta resolução encheu de 
regosijo os ©Ovos de todo o 
Alto Minho e os habitantes 

de Vianna do Castello;aqueI- 
les por verem beneficiados 
os seus interesses e estes 
pela grande força centrali- 
sadora que a ligação directa 
da linha do Minho com Mon- 
são e Melgaço lhes dá, pois 
lhes augmenta consideravel- 
mente as relações de com- 
merclo que mantém com os 
referidos concelhos. 

Alem d^sso, o governo 
nada terá a perder com a 
construcção da nova linha, 
attento não só o grande mo- 
vimento de mercadorias que 
transita entre Valença, Mon- 
são, Melgaço e S. Grego- 
rio, como ainda devido ao 
grande numero de aquistas 
que frequentam as thermas 
de Monsão e as consideráveis 
estancias do Pezo e Valla- 
dares. 

Não resta, pois, a menor 
duvida de que o sr. minis- 
tro das obras publicas, sus- 
tentando a sua palavra, at- 
tendeu os legítimos interesses 
das importantes localidades 
a que vimos de nos referir, 
e poz de parte todos os in- 
teresses partidários e parti- 
culares. 

Bem haja pelo valiosíssi- 
mo favor que acaba de dis- 
pensar-nos e oxalá que em 
breve possamos registar o 
começo dos trabalhos de 
construcção do caminho de 
ferro projectado. 

*■ 
Em Monsão, o facto do 

nobre ministro das obras 
publicas mandar activar os 
estudos da linha ferrea, via 
larga, de Valença a Melga- 
ço e o ter indeferido o re- 
querimento ,Wos concessio- 
nários da via reduzida, deu 
logar a algumas manifesta- 
ções de regosijo e motivou 
certos distúrbios, dos quaes 
resultou desacato ás ordens 
da digna auctoridade admi- 
nistrativa d^quelle conce- 
lho e offensas corporaes na 
pessoa do secretario interino 
da administração e um offi- 
cial de diligencias. 

Diz-se que o deputa- 
do sr. dr. Luiz José Dias e 
o bacharel Rocha, alem d'- 
outros, tomaram parte nos 
referidos distúrbios, e que 
a auctoridade administrativa 
vae proceder sem contemp- 
lações contra os aggresso- 
res e desobedientes ás suas 
ordens. 

Deus queira que, por cau- 
sa destas e d'outras, não 
fiquemos sem caminho de 
ferro e continuemos a ter 
de soffre osincommodos das 
insupportaveis carrilhanas. 

-   
Kanatorlo cm Camlaha 

Vae ser edificado um hos- 
pital marítimo para escro • 
pholosos de ambos os sexos, 
nas immediações da viila de 
Caminha, na direcção de 
Moledo. 

O local, cjue dizem ser 
excelleqte, ja foi marcado 
pelo sr. D. Antonio de Len- 
castre, illustre secretario da 
Assistência aos tuberculo- 
sos. 

Assuniplos 

raiinieipaes 

Não ha meio de fazer de- 
mover do seu malévolo e 
prejudicial intento a nossa 
illustre e \elosa camara. 

O seu triste proposito é 
inabalavel e, por mais que 
clamemos contra ella, per- 
manece, fria e queda, no 
seu pensar. 

A camara municipal de 
Melgaço é única no genero 
de desperdiçar e vangloreia- 
se com isso. 

Haja vista o caso da agua 
do lavadouro publico, que 
representa algumas dezenas 
de mil reis e... nada. 

Quem tal vir e ou/ir ha- 
de dizer que os cofres do 
nosso município estão abar- 
rotados de dinheiro, mas o 
que é certo é que, dentro 
Telles, não ha um ceitil. 

A camara municipal de 
Melgaço não córa de ver- 
gonha perante as justas ac- 
cusações que lhe temos fei- 
to, porque julga que não ha 
ninguém superior a ella,mas 
«ngana-se completamente, 
porque as responsabilidades 
vão a quem tocam. 

Uma camara que concor- 
re para o desperdício de 
mais de SosSóoo reis, não é 
digna do logar que occupa; 
não merece a confiança dos 
seus munícipes; é prejudicial 
aos seus interesses, e está 
completamente condemnada 
a nao mais sentar-se nas 
cadeiras do senado. 

O inverso seria um con- 
trasenso, uma falta de dig- 
nidade. 

Saiba que o seu procedi- 
mento é censurado por to- 
dos e ainda por muitos que 
a elegeram e, por consequ- 
ência, insistir nc erro que 
até hoje tem commettido se- 
rá, alem dhim grande mál, 
uma acção verdadeiramente 
reprehensivel. 

L' preciso pôr de parte 
tanto cynismo e enveredar 
o caminho do dever e da 
honra, que já é tempo. 

Outro assumpto a que não 
podemos deixar de nos re- 
ferir, é o caso da multa ap- 
plicada ao cocheiro da car- 
reira das 11 horas do dia, e 
a que já alludimos no nosso 
ultimo numero. 

A nossa camara é, indu- 
bitavelmente, uma camara 
de compadrio. Não pôde 
deixar de ser. 

Como dissémos, appliccu- 
se a competente multa áquel- 
le homem pelo facto de dei. 
xar o carro na Praça do 
Commercio apenas durante 
duas ouvires horas, visto 
que chega aqui depois das 
11 da manhã c parte ás 2 
ou 3 da tarde, mas não se 
olha, não se prohibe nem 
se applicam multas aos do- 
nos dos carros que, á noite, 
chegam a esta villa e per- 
manecem na rua publica! 

Alem dhsso, outros car- 

ros ha que estão constante- 
mente na rua publica, mas a 
camara só viu ainda o car- 
ro da carreira das 11 horas 
do dia! 

E1 extraordinário! 
Então a lei não é egual 

para todos? Acaso, poderá 
causar maiores prejuízos 
aquelle carro, permanecen- 
do na Praça apenas 2 ou 3 
horas, em pleno dia, do que 
aquelles, a que já nos refe- 
rimos, toda a noite e com 
as competentes lanças á fren- 
te? 

Pelo amôr de Deus, illus- 
tre camara," veja o que fáz 
e medite um pouco antes de 
pôr em praáca as suas re- 
soluções. 

Lembre-se que todos so- 
mos de carne e osso e, por 
conseguinte, com direito a 
não nos deixarmos calcar 
impunemente. 

Voltaremos ao assumpto- 

— 

Abençoada 
competência 

Devido á abertura d^m 
novo talho, sito á margem 
da estrada real, no largo de 
S. Beneaicto, Testa villa, 
já temos quem nos forneça 
carne de vacca a preço de 
180 rs. o kilo. 

E não se diga que os nos- 
sos fornecedores fazem com 
isso algum esforço d'algibei- 
ra, attendendo ao przço ex- 
cessivamente barato porque 
se está vendendo o gado. 

Parece-nos bera que, pela 
razão das rezes aqui abati- 
das não serem de primeira 
qualidade,ainda podiam .bai- 
xar mais alguma cousa, mas, 
emfim, vá lá. 

Agora é preciso que todos 
fiquem sabendo que o abai- 
xamento de preço se deve 
á abertura do novo talho, 
e porisso recommendal-o e 
frequental-o não é sómente 
um dever; é ter em vista 
que,contribuindo para a sua 
conservação, attendemos^ás 
nossas economias, que é o 
ponto principal. 
Se não procura imos o no- 

vo talho, acontece que o 
seu fornecedor terá de nos 
abandonar e, uma vez mais 
esse facto succedido, dá em 
resultado voltar a carne ao 
costumado preço de 240 e, 
ás vezes, 260 rs. o kilo. 

Acima de tudo os nossos 
interesses. 

—— 

Consta que o sr. conse- 
lheiro Pereira dos Santos 
será o relator do projecto 
approvando o contracto dos 
tabacos. 

Colleglo Cailtolicu cm 
Caminka 

Acabamos de receber ur 1 
lista contendo os m.: , 
alumnos d^ste collc!- ■ 
foram approvados. >s 
versos exames dMns ... 
primaria e secundaria, no; 
annos lectivos de tgo 
1904. 

Esse documento honra sq- 
bremodo o Collegio ''k 
lico de Caminha e : 4 
evidencia o muito cã c i- - 
conhecida compcu.n. 
seu digno directo 1 . e 
lino dos Anjos Cru/. 

Recomrrendandò per, 
diremos mais qu . 
Teste esíabeleciir: uo ah: - 
ram no dia 3 do co . , 
devendo os alumnos q ie o 
destinam a exame rr 
lar-se até ao dia r. 
d'esse dia nao se tec 
alumnos para exame, . 
se o seu estado dc 
tamento lhes der prefere; 
cia. 

 *^4?^ 

viagem real ã 
Isaglaterríí 

S. S. Magcstades • io 
Londres no proxim > e/ 
de novembro, deve iocs:. 
ali no dia n, por cer o . 
niversaiio de Eduardo V I. 

O ministro de Inglate ra 
em Lisboa, Mr. Grosseiln, 
que estava em goso.de iicen- 
ça, veio expressamente tra- 
zer cartas autografas do rei 
Eduardo, convidando as nos- 
sas magestades a irem a Lon- 
dres. 

Com a regencia do rsino, 
durante a ausência das ma- 
gestades, diz-se que ficará a 
senhora Dona Maria Pia, 
caso a mesma senhora não 
esteja em Roma, onde ten- 
ciona ir por motivo das fes- 
tas do baptismo do- sovo 
príncipe real'. 

Agnas do Pcw 

Continuação dos -no; 
dos srs. aguistaS. 

Jòsé Martins TOliveira e 
D. Maria Rosa dT)1'" 
Lixa, de Gondomar 1 ' a- 
ria d'Almeida P . P ' ■ 
aquim de Carva n 
Pinto, João Man 
ra, Luiz Pinto 
José Pinheiro 1 

Matia Leonor Gop ; 
Motta, D. Marli t 
Adão Machado, - 1 
cão Machado, ' ib 
de Sousa, D. 
da Conceição í 
sa, Dr. Manoel 
da Silva, Herna; o 
Francisco Fernan 
ra, Antonio G • c 
Silva, Joaquim d s f 
Maria das Dores F 
Antonio Alves r • 
Monteiro, A' 
rães, Joaquim 
Guimarães, Joaqui 
Cortês, Cezario Du ;; e, I), 
Julieta Duarte, Air io E 
da Silva c Manoel Joaouim 

# 



de Barros, do Porto; João 
Jorge, João Pereira, João 
Maria W. Júnior, Bernar- 
dino Her.iiqucs iPAlmgjvia, 
Bernardino Teixeira de Vas- 
concelios, Dr. José Maria 
Rodrigues, Antonio J. Mo- 
feira, D. Ocilia de Jesus 
Moreira, Manoel dTJliveira, 
Manoel José da Silva,Fran- 
co. D. Flora Fausta de S. 
Franco, Antonio Maria Dias, 
D. Beatriz Dias, D. Fran- 
cisca Jcsepha Dias, Domin- 
gos Joaquim da Silva^ D. 
Maria Paredes da Silva. D. 
Felisbella da-Gtoria S.Tosa, 
Maria ^Albuquerque e Joa- 
qifim de Brito, de Lisboa; 
D. Anna de Sá Pimentel, 
de Bragança; Gerafdo dos 
Santos, D. Felisbelia dos 
Santos, D.Maria do C.Cosca 
e D. Klvira da Costa Pcrei- 
fa, de Cerveira; P.0 Belmí- 
ío Nogueira de Sousa Frei- 
re, de Penafiel; P.6 José Jo- 
aquim dos Santos, de Ceia; 
Autonio da Silva Santos, de 
Mattosinhos; Dr. Balfhazar 
dc Mello. D. Ignacia Perei- 
ra de Mello e Alexandre Jo- 
sé da Silva, de Braga; Dr. 
Pbrphyrio Xavier d'Abreu 
Pinto,de Villa Verde; Julio J. 
d^GIiveira, do Pará; Manoel 
Rodrigues, de Monsão; An- 
tonio Gonçalves Lima, de 
Via una; D. Maria da Rocha 
Lima, de Leça;Antonio Go- 
mes d? Gosta, da Barca; 
Clementina R. de Sá c D. 
Carlota de Barros, de Cou- 
ra; José Martins da Lomba, 
de Villa Verde; Oscar de 
Sousa Cardia, de M&ttos'- 
nhos; PriorJFcrrelra do Ro- 
sario, das Caldas da-Rainha. 

—- 
«iHusti-açãoi 

^oi-tugucza» 

Gim â maior regularida- 
de continua a publicar-sc es- 
ta bella obra. 

O ultimo numero vem 
cheio de maravilhosas gra- 
vuras e honra muitíssimo 
as officinas do «Século». 

—— 

Contestação 

A firma Santos, Sobral 
& C.4, das aguas do Pezo, 
Teste concelho, apresentou 
contestação á reclamação da 
sr.a Viscondessa do Pezo de 
Melgaço, com os pedidos de 
registo das marcas n.os 7.167, 
7.168 e 7.169. 

 «4»— 
Caminho de fen-o do 

Valle do Idiua 

No gabinete do sr. minis- 
tro das obras publicas foi 
já assignado o contracto pa- 
ra a construcção dos cami- 
nhos de ferro de Braga a 
Guimarães, de Braga a Álon- 
são e de Vianna do GasteJlo 
á Ponte da Barca. 

Esse documento foi la- 
vrado pelo secretario geral 
do ministério, sr. conselhei- 
ro Madeira Pinto, e assig- 
nado pelo concessionário sr. 
George Temple Blackwcrd, 
e, por parte do governo, 
pelo sr. conde dc Paco Vi- 
eira. 

Serviram Je testemunhas 
os srs. Elbling e Ginchorroj, 
2.0 cfficial e amanuense do 
ministério, estando presen- 
tes os srs. conselheiro An- 
tonio Candido, procurador 
geral da Cor(A)a? Conselheiro 
Fernando de Soasa,, secre- 
tario do conselho de admi- 
histraçao dos caminhos de 
ferro do Estado, e enge- 
hheiro Arnaldo de Novaes, 
que vae dirigir os trabalhos 
da construcção das novas li- 
nhas ferreas. 

(TtO olllOH 

Teus seductores encantos 
Peòres são que ladrões, 
Estes aos roubam dinheiro, 
Aqúelles os.corações. 

As tuas angélicas faces, 
Alabastrinas c rosadas, 
Sáo como duas papo]las 
De mil brilhantes cerea.las. 

Os meigos lábios teus 
Sáo duas pétalas de rosa, 
Das creaturas tu os 
A mais gentil e formosa. 

Mas os teus olhos!., teus olhosí. 
Peores sáo que ladrões, 
Pofque estes roubam dinheiro 
Aq&elles os Corações; 

Alfredo 

 *34^  
Mubicrlpção 

Em favor de Manoel Jo- 
sé Lourenço, do Pinheiro, 
de Paderne, que se acha em 
precárias circumstancias; 

Joaquim do Carmo Bar- 
ros 1 :ooo 
Anonvmo 5oo 

Viu uoto cereal 

Os jornaes norte-america- 
nos teem publicado artigos 
referentes a uma planta uti- 
líssima para a allrnentação 
do homem e do gado e cuja 
cultura se ensaiou com feliz 
êxito enj todos os Estados 
do norte e do sul, por con- 
selho e com o auxilio do de- 
partamento de agricultura 
de Washington. 

Essa planta maravilhosa 
chama-se «Emmer»e é ori- 
ginará da Rússia septentri- 
onal; é Uma espccle de trigo, 
qiíe se adapta a todos os 
terrenos, thostra-se indiffe- 
rente ao cafor, ao frio, á 
humidade e d secca e rende 
uma colheita abundante, tan- 
to maior quanto melhor se- 
ja a terra em que se culti- 
ve. 

Pode semear-se junto com 
o trigo, e a experiência de- 
monstrou que com tal cruza- 
mento soffre este cereal me- 

j nos enfermidades e augmen- 
ca a dureza do grão. 

Actualmente experimen- 
ta-se com êxito em Cuba a 
cultura da referida planta 
pois está provado que se 
adapta facilmente ás mais 
altas temperaturas, resiste 
aos maiores frios e cresce 
com exuberância nos terre- 
nos áridos. 

Vameníavcl 

No logar do Pezo, fregue- 
zia de Paderne, doeste Con- 
celho, deti-se ha dias um fa- 
cto bem lamehtaVel e que 
cauSdu no espirito dè quem 
o presenccou a maior indi- 
gnação. 

Eis domo se passou o ca- 
so. 

No estabelecimento com- 
mercial do sr. João do Val, 
h'aquella localidade, achâva- 
se o impedido do illustrado 
major de caçadores 3, sr. 
Arthur Augusto da Silva, a 
fumar d seu cigarro e todo 
á vontade. 

Momentos depois, entram 
no referido estabelecimento, 
á paisana, os officiaes mili- 
tares que aqui vieram pro- 
ceder á inspecção dos man- 
cebos recenseados no cor- 
rente anno, e porque aquel- 
le impedido, que Ignorava 
que aquelies cavalheiros fos- 
sem stuS superiores, deixãs- 
se de perfflar-se e fazer a 
devida continência, foi este, 

por um dMles, chamado fo- 
ra do estabelecimento epre • 
senteado com duas bofeta- 
das^ 

O impedido, que é um no- 
bre diabo, deu ás de Villa 
Diogo e foi logo ter com o 

seb major, a quem^contou o 
caso, chorando. 

O sr. major Silva dirigiu- 
se inimediata mente ao local, 
afim de se informar da ver- 
dade e tomar as providen- 
cias necessárias, e ahi che- 
gado, pedindo explicações 
aos seus colkgas, o sr. te a 
nente coronel Marques ne- 
nhuma duvida teve em di- 
zer-lhe quê fora elle mesmo 
quem lhe dera as bofetadas, 
em virtude do menpToqadfi 
impedido lhe ter faltadd ao 
devido respeito, pois devia 
safrer quem era! ' 

Não fazemos commenta- 
rios porque, a fazel-os, de- 
certo seriam bem desagraj 

dáveis para aqudle nobre e 
brioso official. 

Apenas diremos que sup- 
punhamos que no codigo ou 
regulamento militar deixas- 
se de existir o artigo que 
tal permitte. 

—— 

Pulrilcaçõcs recebidas 

o Conde de HEonéc 
Chrlsêo — Recebemos os 
fascículos n.6' 16 t 17. 

Passatempo. — Acabamos 
de receber o n.0 91 dksta 
illustraçâo, editada pelos 
grandes Armazéns Gran- 
della, a qual, como sempre, 
vem interessantíssima. 

Maravilhas da Natureza 
—Recebemos os fascículos 
n.os 211 a 2i5. 

Historia de Portugal — 
Recebemos os fascículos n."s 

335 a 340. 
Portugal Agricúa —Re- 

cebemos o n.õ i5 do i5.0 

anno. 
C*aze(a dos ferradores 
—Recebemos o n.0 17 dks- 
ta bella revista illustrada 
de propaganda e defeza dos 
interesses da agricultura na- 
cional. 

—— 

Assassl&aío em vian- 
na do Castello 

Na tarde do dia 4 do cor- 
rente, Rita de Jesus,mulher 
do capataz dos carregadores 
da estação do caminho de 
ferro de Vianna, andando 
na praia do norte, na apa- 
nha de marisco, cerca das 
4 horas da tarde, deparou 
nas Pedras Ruivas com o 
cadaver d'um homem. As- 
sustada, largou logo a avi- 
sar a esquadra da policia. 
Esta destacou o guarda n.0 

10 que, seguido de muitos 
populares, reconheceu que o 
cadaver efa dé José Gon- 
calves Duro, dos seus 04 
annos de edade, casado com 
Anna Joaquina Esteves,ir.o- 
rader na rua do Espirito 
Santo, de profissão fornei- 
ro e padeiro, mas dado ao 
jogo, que frequentava assi- 
duamente. Era coxo. 

O cadaver estava de bru- 
ços. um braço estendido, o 
peito sobre um seixo de mais 
de dois palmos de cum- 
primento e pesando mais 
de 20 kilos. Parte do corpo 
n'um penedo e a outra ca- 
indo sobre uma baiXa. Jun- 
to do cadaver viam-se: uma 
garrafa aberta, meia de vi- 
nho verde, uns restos de 
comida, peíliculas de carne, 
cascas de nozes, bocados de 
pão trigo; uma folha dc cou- 
ve e um panno dos que cos- 
tumam servir de rodilha na 
cabeça. 

Ao lado, um chapéu de 
aba larga. A mão direita, 
crispada c ensanguentada;os 
cabellos ensopados em san- 
gue e no lado esquerdo um 
grande golpe. 

Voltado o cadaver, viu-se 
que uma mão forte lhe ha- 
via apertado a garganta, 
sendo bem visíveis os sig- 
naes dos dedos a seguir as 
equimoses; e uni pouco aci- 
ma, na parte superior do 
queixo, um golpe largo e 
fundo, feito com um objec- 
to contundente, estando o 
osso da maxilla a descober- 
to. 

Sobre o olho direito fora 
vibrada'uma grande panca- 
da,pois toda a região estava 
ensanguentada e pisada e o 
sangue corria dos ouvidos. 

Na cabeça, alem do golpe 
já citado, havia signa es d^- 
ma grande pancada, recebi- 
da talvez quando caiu, for- 
temente impeWdo sobre o 
seixo, aonde se via sangue e 
cabellos do desgraçado! 

Parece que o assassino, 
quando a viedma estava aca- 
bando de morrer, lhe aper- 
tara fortemente a garganta, 
com a mão esquerda, para 
o asfixar e lhe vibrou com a 
direita valentes pancadas 
com um instrumento con- 
tundente que produziram os 
ferimentos indicados e a 
morte. 

O corpo parece ter sido 
arrastado para a parte mais 
baixa explicando-se assim o 
seixo que appareceu debai- 
xo do peito. 

A auctoridade competen- 
te procede a varias diligen- 
cias, para esclarecimento do 
caso. 

O crime produziu alli 
grande sensação. 

—— 

Varias nolicias 

—*0 ministro plenipotenci- 
ário de Hespanha na nossa 
côrte, sr. Polo Bernabé, vae 
ser substituído pelo sr. con- 
de de Vinaga. 
—*0 «Diário» publicou o 
decreto exonerando o sr. 
conselheiro Silvino da Ca- 
mara de director dos impos- 
tos e nomeia, para o subs- 
tituir, o capitão João de Fa- 
ria. 
—*Ó digno administrador 
do concelho de Monsão, por 
motivo dos graves aconte- 
cimentos ali occorridos na 
passada sexta feira, prendeu 
um vereador e um empre • 
gado commercial. 
—*Repentinamentc, falleccu 
ha dias na Povoa de Var- 
zim o importante commer- 
dante e capitalista da praça 
de Pernambuco, sr. com- 
mendador Antonio Fernan- 
des Ribeiro. 

Calcula-se que deixasse 
uma fortuna de 40000, con- 
tos fortes. 
—*A p;oposito da-próxima 
viagem de Suas Magestades 
á Inglaterra, diz o «Popu- 
lar»; 

- «Em novembro deve ha- 
ver sessão real afim de Sua 
Magestade a Rainha D. Ma- 
ria Pia prestar juramento 
como regente. O Príncipe 
Real só pôde ser regente a 
contar de março do anno 
que Vem, porque só então 
completa 18 annos. 

A proposito, diz-se que é 
muito provável o casamento 
do Príncipe D. Luiz Filippe 
com uma neta de Eduardo 
VII. 
—«Ern Valença foram pre- 
sas, no dia 1, duas leiteiras, 
por misturarem urina no 
leite. 

Que grandes porcas.' 
—♦Segundo diz um jornal de 
Berlim, o «Berlrncr Tagle- 

batM, parece que será bre- 
vemente annunciado o casa- 
mento de Sua Magestade El- 
Rei D. Alíonso Xlll de Hes- 
panha, com a duqueza Ma- 
ria Antonietta Mecklembur- 
ge Seheverln, filha do duque 
Paulo Frederico e da prln- 
ceza WindtSch. 

A duqueza é veneziana c 
tem só vinte annos de eda- 
de. 
—«Foi determinado que a 
abertura dos liceus ^seja cm 
17 do corrente. 
—*Fai!cceu em Valença o 
sr. dr. Antonio Xavier Tor- 
res e Silva, antigo presiden- 
te da camara e deputado. 

Era um dos vultos mais 
importantes do pai tido pro- 
gressista dkiquelk concelho. 
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Previsão do tempo 

Escclastico faz as seguin- 
tes previsões com relação 
ao tempo provável que ha* 
verá na corrente quinzena 
de outubro: 

De 4 a 7—Tempo revol- 
to e de borrasca ao noroés- 
te, Levante Andaluzia. Na 
Extrcmadura e províncias 
centra es," vento forte e hú- 
mido de sudoéste. Tempes- 
tades cm Barcellona e na 
Mancha e borrascas estaci- 
onaes no littoral. 

De 8 a 10—Tempo vario 
e húmido. Na Estremadura, 
sudoéste, no Levante e Bar- 
celona, calor e sol; nas pro- 
vindas centraes, tempo sêc- 
co com orvalhos;.céu nubla- 
do ao norte e na Andaluzia, 
borrascas no Atlântico e no 
Cantabrico. 

De 11 a 14—Tempo sêc- 
co e quente, revolto e tem- 
pestuoso na Andaluzia. Le- 
vante, Barcelona e Badajoz; 
vario nas provindas cen- 
traes e nevoeiros. Na Gali- 
za, bom tempo, mas ao nor- 
te frios; na Extremadura 
tempo outonal e no Canta- 
brico e Atlântico, temporal. 

—— 

ISquIvoco engraçado 

Apresentou-se á matricu- 
la na Universidade de Alca- 
la um estudante francez. 
—Como se chama? pergun- 
ta o secretario. 
—João Baptista Combê. 
—Então o sr. quer ensinar- 
me ortographia? disse o se- 
cretario; pergunto-lhe como 
se chamar 
—Baptista Combê. 
—Não seja impertinente. Sei 
muito bem que Baptista se 
escreve com B.. .Diga o seu 
appellido e deixe o resto por 
minha conta. 

Taxas posíaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e cõnvèrsâc 
dc vales do correio interna- 
cionaes: 

Franco   .214 reis 
Marco.  264 » 
Dollar iéÍ25o » 
Coroa   .246 » 
Peseta   200 » 
Slerlino.    447i6 

—— 
Os que morrem 

Em Vianna do Castello 
falleceu, n'um dos dias da 
semana passada, o sr. dr. 
Jcão Miguei dãAzeredo Vas- 
concelbs, integerrimo juiz 
de direito draquella comarca. 

Era um magistrado mui- 
to distincto e que muito 
honrava a nobre classe a 
que pertenda. 

Páz á sua alma e os nos- 
sos pêsames á família do 
illustrc extincto. 

FcsílTldiíde 

No ultirno domingo rcali- 
snu-se em Paderne a festi- 
vidade em honra de Nossa 
Senhora do Rosario, a qual, 
devido ao mau tempo, não 
foi tão concorrida como se 
esperava. 

ÍARTAO DE ||AKABENS 

Féfetti annos; 

Hoje—o sr. João Candido 
d^lmelda. 

Abnanhã—o sr. Manoel Jo- 
■ sc da Motta Júnior. 

Sabbado—o sr. Viriato C. 
T Almada. 

Segunda feira—a e.\.ma sr.a 

D. Emerenciana Precio- 
sa de VasconCellos Tei- 

xeira. 
Terça feira--a ex."53 sr.3 D. 

Ludovina Augusta Ro- 
drigues Passos. 

—Regressou d'Ancora, 
com sua ex."13 família, o sr. 
João Pires Telxeiía. 

—Vimos aqui o sr, Al- 
fredo de Sousa c Castro, es- 
timável cavalheiro de Cei • 
vães. 

—Passa melhor dos seus 
incommodos o sr. Cicero 
Solhciro. Estimamos. 

—Regressou a Mattoâi- 
nhcs,com sua presada espo- 
sa, o sr. Antonio Fernandes 
da Silva, multo digno sar- 
gento da Guarda Físcãl. 

—Com o fim de acompa- 
nhar seus estremecidos fi- 
lhos para o Porte, a ex.m3 

sr." D. Maria Leonor e os 
meninos Julio e Antonio, 
esteve aqui o importante 
commerciante dkiquella pra- 
ça—sr. Manoel José da Mot- 
ta. 

—Regressou a Lisboa, 
com sua estimada família n 
considerado negociante sr. 
Manoel Pires Bessa. 

—Regressaram: a Braga 
o sr. Abílio de Magalhães e 
a Vianna do Castello o sr. 
Luiz Boaventura Rodrigues. 

—Partiu para o Pará o 
nosso presado assignante sr. 
Manoel José dos Santos, da 
freguezla de Remoães. 

Deseja mos-lhe feliz via- 
gem e muitas prosperida- 
des. 

% 

^ % 

IA V 

Rua do Rio do Porto 

MELGAÇO 

Os proprietários dkste 
estabelecimento participam 
ao publico em geral que se 
encarregam de fazer toda e 
qualqner obra cm folha, zin- 
co, meta! e cobre, assim co- 
mo canalisações de agua c 
gáz e assentarr ento e con- 
certo de bombas, por preços 
limitadissimos. 
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Edilos de 30 dias 

No lulzo de Direito da 
comarai de Melgaço e car- 
tório do 3." officio, correm 
éditos de 3o dias a contar 
do ultimo a anuncio, citando, 
para todcs os termos do 
inventario orphanologÍBp a 
auc se procede por noitó de 
Candlda de Jesus d'Araujo 
Azevedo, viuva, moradora 
que foi no logar da Pigar- 
ra, doesta vllla de Melgaço, 
o Interessado auzente em 
parte incerta, Luiz Vicente 
da Costa A/evedo e mu- 
lher. 

Melgaço, 14 de setembro 
de 1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Aurelio Auguslo Va%. 

OURIVESARIA 

UNIÃO 
DK 

MANOEL SIMÕES MAIA & C.' 
■■rafa do Coniincrclo 

MliS-CíAÇ/O 
À  

N"este estabelecimento, 
recentemente montado, fa-- 
zem-sé todos e quaesquer 
crwTtos em ouro, prata e 
relógios. 

Também nvclle, se encon- 
tra um variado sonido de 
objectos d'ouro e prata, a 
preços limitadissimos. 

Compra-se sempre ouro 
e prata pelo mais alto 
preço, e vende-se por pre- 
ços modicos. 
Compram-se objectos- usa- 

dos c antigos e pedras pre- 
ciosas 

Douram-se e pratciam-s« 
quaesquer objectos e execu- 
ta-se qualquer obra dVwro 
e prata conforme se deseje. 

^SAsmsEmEnaejisínsEJigEjmmiEEJiamEnsEnsinaejig^ 

(Dfíicinii de ^uniieiro í |]icIt?tórD E 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Edilos de 60 diíis 

No Juízo de Dif eltò d'es- 
ta comarca e pelo 3.* officio, 
correm éditos de 60 dias, a 
citar Jose Joaquim da Cu- 
nha. filho de Filomena R'ta 
da Cunha, da freguezla de 
Christoval, para no 'praso 
de j dez dias, findo aquelle 
praso, pagar á Fazenda 
Nacional, a quantia de 
àooóooo reis, como refrac- 
tário ao serviço do exercito, 
ou dentro do mesmo praso 
romear bens á penhora para 
rfelles seguir a execução,sob 
pena de que findo o praso, 
ser devolvido x» ^jxe^ de 
nomeação e correr a exe- 
cução seus termos até final. 

Melgaço, i3 de maio de 
190.4! 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Aurelio Auguslo Va% 

- 
| Consfrnem-se gazometrof para produzir gaz nceijleno. 
1 O triamphaote apparelho anlomatico sem rival, è superior a todos os syste- 
mas ntò hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 

1 garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
] mia. 
1 IJxecnla-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
, vir paia illuminacão de casas particulares, commerclaes ou villas. 
! IJnearrega-se da montagem de cana li sacões para agna on gaz em qualquer 
[ icrra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
1 neto de cálcio, cançlieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
j aos mais íòxnçsos/para o que tem conespondenciá direcla comas mais impor- 
1 tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 
j líxecnta com perfeição toda a obra concernente á sua arte. por mais difficil 

qne seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

DE 

Treços £imUadimmvs 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'ésla villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Ksieves. 

3.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto a1 

Gonçalves. ^ 
8.°—Para a Quinta de Monlegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de gi 

Mc.nt'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

4.°—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo d^hneida. 

5.°—Para o Cirande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro Ranhada. 
6.°—Para a casa da Carvalheira em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. gJ 

0*q ? 

'ONTRA O MILDID 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitasJ 
Systema Vermorel §0000 rfi. 

««   rs. 
íp"? • "     •  ; 9)5000 rs. 1 obos de borracha de 1qualidade, 340 rs. o metro. 
bulphato de cobre de i." qualidade. 
Compras superiores a /õ kilos, preço convencional. 

OeiKaMWB®© SO&IPSDO 5aiE2 CJ&tfAUO 

Para homem, senhora e creanca 
Botas de vitella a ."  2^00 rs. 
Outras ditas a 2.5o0o „ 

" " " " « « 25200 » 
Botinhas para creanca a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

^Fazendas paí^a verão 

Fatos de boa casimira, gostos lindissimos, desde 3;5ooo 
a QrJooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendèm-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se vendem 
a 1,5200 e 15300 rs,, a 900 rs. 

ITJ^BTJiElJlSlllJlírEiníniHTlJVBlJlIullWlJD1- 
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RELOJOARIA & % 

Compram e .trocam 
f?. nas melhores condições, 

31 

otiro, prata e brilhantes. 

Concertam relógios, ouro e prata por 
menos 20 ®/# que qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a o e prata a veço, garantindo sempre 
legalidade aas transacções. 

Não comprem n'outra casa sem primeiro verificarem a realidade 
8»3, RUA ISA PRATA, SOõ 

   l&aSBGA 

K dbthsuhsí: «o aiAS;,^ 7', 7 t „ 
No Juízo cie Direito d^s-i CullGS ÚC VU UiaS 

ta cómarea e pelo 2.0 oflicio,J 
correm éditos de 60 dias, a i No Juízo de Direito d^s- 

de Albina Alves, da fre- i^7" " i 
^ de Manoel Mattos e Mana guezia de Christoval, para 1% 

no -praso de 10 dias fin- ^ da ^eguezm 
do aquelle praso, pagar d ' J 00 PraSOde 

Fazenda Nacional a quantia ijz 3CJu.elle Pra- 
de 3005000 réis, come re-a Fa^nda Nacl- 
fractario an serviço do exer- l0na1, a c3uantla de 3oo5ooo 

^^'reis-como refractário ao ser- 

i ouden!ro 

cS SkS
De^r ^ b°nsrpS0hMrpafaTeS 

qTJfi„db o' praso, "se. 
volvido o direito de npmea-: volJldo 0 d P d ' e_ 

s m
eosco.Tfi„

aarecuçao sçusi^<s^rec",So seus 

XT , n c : termos ate nnal. 
Melgaço, i3—5—904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F, Pinto 
O escrivão. 

iAMM 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C: 

R. SA' DA BANDEIRA. 71 

PORTO 

MERCEARIA 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversas 
qualidades, 

 ^ V.   

iiies iiMirriBii ií 11- 

eiELLEifl iâFÈ 

!DA «SBAZKE.XiSZSA.» 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

UspeeíaíMuíle cm ca- i 
i'é ssi jumíoí- do listado ; 

c ílinas. 
E mportado dirccta- 

Dieistc. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 

Aurelio At/gusto Vai 

Melgaço, 13—5—904. 
Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 
F. Pinto. 

O escrivão, 
Aurclie Augusto Va\ 

Viaho Nulrili?® áa Carw 
Unieo tegalmen te anctorisad» p#l< 

Cveruo, e pela junta de satide publi« 
Portugal, dociw.inlot legaliRado: 

■rio cônsul geral do império do Bra 
Itt. É muito uti' ita convalescença át 
Mu as doer auginenta conside 
aweknenle 'i (orçu aos iudividoo- 
fcbilitados, e excita o appetite de ui» 
Modo extr; cyrdinano. Um cálice d'e«-',t 
rinlio, rep: asenta uir. bom bife. Acha 
• A vnr/ n»* priacipac» phariaa»-ju 

CAMAS BI FMBEO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER" 

de maclUna* de costura. 

Vender muito e ganhar pouco é o systema 
adoptado na 

loja mu bo mim 

JAelgaco 

D 
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Com eslabeleciraenfa de fa- 

. endas na praia dlncora. 

Parlicipa aos seus e\.,u"s 

íreguezes e ao publico em ge- 

'a! que acaba de receber um 

- lindo e variado sorlido de di- 

versas fazendas, o que ba de 

-♦»Í5 

- H 

nais bonito, tanto para homem 

} 

Enviam-se 
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por EDUARDO DE NORONHA 

OSra lllnstrada com numpeosas gravuras colorl- 
'! jjor H IAI IIR. OE MACEDO e ROQUE CA- 
^EÍRO, e impressa em magnifico papel. 

smwA, â® wmww&Avs. 

iderneta semanal de r6 paginas, 40 réis. Tomo men- 
í.i . 200 réis. 

m exemplar grátis a quem remetter adeantadamente 
L.-ia empresa a importância de dez cadernetas ou tomos. 

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES 

:ccitam-sc pedidos dc qualquer numero de cadernetas 
«r 'vimos. 

.1 EDITORA»-Cargo do Conde Barão «O— 
EtMBOA 

r rcclsam-sc agentes em todas as terras do 
«"(...tinente, colomnias e Brasil. 

''ARTOXS DE VISITA 

Desde 3oo a 600 réis o 
cento. 
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iVB'A offleiaa encarrega-sc dc todos os trabalhos ty- 

pograpbicos, eomo Joruacs, livros, carteies, pro- 
grammas para íheatros, inappas, cartas fúnebres, 

nicnioraudains, bilhetes para rifas, factairas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chla, ctc. 

Eacarrcga-se também dc impressos para repartições 
publicas e camaras muuiclpacs. 

OaKXÕES de luxo 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS r í. 
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